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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito do Masterfix® Gramíneas (inóculo do 

Azospirillum brasilense) aplicado via foliar, combinado com doses de nitrogênio 

em Brachiaria brizantha cv. Marandu. O experimento foi conduzido a campo na 

UEMS/UUC, o delineamento experimental estatístico utilizado foi em blocos ao 

acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 parcelas de 

9m2. Os tratamentos consistiram de dose de nitrogênio: 0, 50 e 100 kg.ha-1 

associadas a doses de Masterfix® Gramíneas: 0 e 300 mL.ha-1. A adubação 

nitrogenada foi parcelada em duas vezes, sendo aplicada após os cortes. O 

Masterfix® foi aplicado após o primeiro e segundo corte quando iniciou-se o 

perfilhamento da forragem. Foram realizados dois cortes de avaliação, com 

intervalos de 30 dias. Determinou-se a produtividade de massa seca da parte 

aérea e o perfilhamento. Não foi constatado efeito do Masterfix® sobre a 

produção de massa seca da parte aérea e perfilhamento. Os resultados obtidos 

referentes à produção de massa seca da parte aérea em função das doses de 

nitrogênio mostram que não houve efeito das doses no primeiro corte. No 

segundo corte houve maior produção de massa seca para a dose de 100 kg.ha-

1 de nitrogênio. 

 

Palavras-chave: Ureia, Azospirillum brasilense, perfilho, pastagem, massa 

seca da parte aérea. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os capins do gênero Brachiaria atualmente se destacam, por 

apresentarem vantagens em relação a outros gêneros, como tolerância à baixa 

fertilidade dos solos, boa adaptação a solos ácidos e elevado rendimento de 

matéria seca (ALMEIDA, 1998). Esse conjunto de características faz com que 

as pastagens de Brachiaria sejam as mais cultivadas no Brasil.  

A produtividade e perenidade das gramíneas forrageiras depende da 

contínua emissão de folhas e perfilhos, importante para a restauração da área 

foliar após o corte ou pastejo (GOMIDE; GOMIDE, 1999). O uso de 

fertilizantes, principalmente os nitrogenados, tem efeito positivo nas taxas de 

expansão foliar e aumento no número, no peso e no tamanho dos perfilhos em 

pastagens (BARBOSA, 1998; MARTUSCELLO et al., 2005). Assim, o 

nitrogênio, é um nutriente fundamental para sustentabilidade e produtividade 

das forrageiras e a sua deficiência é considerada o principal fator responsável 

pela degradação das pastagens (MACEDO, 2005b). 

  Na busca por formas de produção mais sustentáveis, os insumos 

químicos industrializados estão sendo substituídos pelos insumos biológicos, 

cada vez mais utilizados (PORTUGAL et al., 2012). Deste modo, a utilização da 

fixação biológica de nitrogênio tem se mostrado uma alternativa interessante 

para o fornecimento de nitrogênio às culturas com menor impacto ambiental e 

baixo custo econômico (HUNGRIA et al., 2007). As bactérias promotoras de 

crescimento de plantas podem auxiliar na nutrição nitrogenada das culturas, 

sendo as diazotróficas, pertencentes ao gênero Azospirillum, as mais estudas 

como bactérias promotoras de crescimento de plantas associativas (BASHAN; 

BASHAN, 2005).  
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2. OBJETIVO 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do Masterfix® Gramíneas 

(inoculo do Azospirillum brasilense) aplicado via foliar combinado com 

diferentes doses de nitrogênio em Brachiaria brizantha cv. Marandu.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Pastagem 

 

Nos Estados Brasileiros a pastagem é utilizada como principal fonte de 

alimento para os bovinos. Até a década de 1970, essas pastagens eram 

compostas em maior parte por pastagens nativas. Estima-se que no país cerca 

de 180 milhões de hectares sejam compostos por pastagens, dos quais 

aproximadamente 56% são compostos por espécies forrageiras cultivadas, 

principalmente do gênero Brachiaria (MARTHA JÚNIOR; VILELA, 2002). 

A forma mais econômica e prática de alimentação de bovinos são as 

pastagens, sendo, portanto imprescindível melhorar a utilização das forragens 

através da otimização do consumo e disponibilidade de seus nutrientes 

(ZANINE; MACEDO JR., 2006). No entanto, as pastagens em geral ocupam 

solos marginais quando comparados àqueles usados pela agricultura de grãos 

(MACEDO, 2009), e que apresentam problemas de fertilidade natural, 

topografia, acidez, pedregosidade ou limitações de drenagem (ADAMOLI et al., 

1986). Assim, a baixa fertilidade natural dos solos é fator limitante da 

produtividade nas pastagens tropicais, assim como o manejo também pode 

acentuar a deficiência de nutrientes, especialmente o nitrogênio (PACIULLO et 

al., 2003).  

   

3.2. Brachiaria brizantha cv. Marandu 

 

A Brachiaria brizantha cv. Marandu é uma planta cespitosa, apresenta 

pelos na porção apical dos entre-nós, com colmos iniciais prostados, mas 

produzindo perfilhos predominantemente eretos, bainhas pilosas e lâminas 

largas e longas com pubescência apenas na face inferior e com margens não 

cortantes (SEIFFERT, 1980). O capim-marandu é muito utilizado na 

alimentação de ruminantes, por apresentar elevado potencial de produção de 

massa (SOARES FILHO, 1994).  
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No território brasileiro os capins do gênero Brachiaria são os mais 

usados em pastagens. Na região Centro-Oeste a estimativa é que 50% das 

pastagens cultivadas são de B. brizantha cv. Marandu (MACEDO, 2005a). 

Soares Filho (1994) mencionou que esse cultivar adapta-se a condições 

de precipitação pluvial anual ao redor de 700 mm e cerca de cinco meses de 

seca no inverno, e até 3.000 metros de altitude, não suportando solos 

encharcados. A temperatura ideal para que o capim se desenvolva está entre 

30 e 35°C, sendo a mínima de 15°C. Em solos ondulados a fortemente 

ondulados e profundos, foram observados os melhores resultados (SKERMAN; 

RIVEROS, 1992). 

O marandu é extremamente responsivo a adubações, apesar de 

tolerante a condições adversas, podendo ser encontradas produções bastante 

elevadas de até 36 toneladas de massa seca por hectare por ano (GHISI; 

PEDREIRA, 1987). Esse cultivar é tolerante a altos níveis de alumínio e 

manganês no solo, sendo recomendado para solos de média à boa fertilidade 

(EMBRAPA, 1985). O capim-marandu é tolerante à cigarrinha-das-pastagens 

(BOTREL et al., 1998), além do que, apresenta menor incidência de 

fotossensibilização em animais, quando utilizada sob pastejo, características de 

outras espécies do gênero (VALLE et al., 2000).  

Sendo de grande importância para assegurar uma exploração mais 

adequada da potencialidade da Brachiaria brizantha cv. Marandu, o 

conhecimento da influência do nitrogênio em épocas de crescimento e 

comportamento produtivo, possibilitando maior produção por animal e por 

unidade de área (RUGGIERI et al., 1994).  

 

3.3. Nitrogênio 

 

Lavres Jr. e Monteiro (2003) comentam que dentre os componentes 

orgânicos essenciais à vida das plantas o nitrogênio é um dos nutrientes mais 

extraídos do solo pelas plantas forrageiras, sendo componente essencial de 

aminoácidos, proteínas, hormônios, clorofila e ácidos nucleicos. 
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Segundo Raij (1991) o nitrogênio praticamente não aparece nas rochas 

que dão origem aos solos, apesar de ser um dos elementos mais difundidos na 

natureza e estando presente no ar (compondo 78% do mesmo), que é 

considerado a fonte primária deste elemento. No solo 98% do N encontram-se 

na forma orgânica, sendo que 2% apresentam-se sob formas inorgânicas de 

nitrato (NO3
-) e/ou amônio (NH4

+) prontamente disponíveis (MALAVOLTA, 

2006).  

A forma de nitrogênio absorvido pelas plantas é determinada 

principalmente pela sua abundância e acessibilidade, o que faz do nitrato e do 

amônio as formas de nitrogênio mais importante para nutrição das plantas sob 

condições de cultivo (WIRÉN et al., 1997). O transporte do N absorvido pelas 

raízes para a parte aérea da planta ocorre através dos vasos do xilema 

(MARSCHNER, 1998).  

Monteiro e Werner (1989) mencionaram que a principal forma de saída 

do N do sistema de uma pastagem exclusiva de gramínea, é por meio da 

lixiviação e volatilização, e vim a se constituir na principal causa de degradação 

das pastagens, caso não haja reposição desse nutriente por meio de fonte 

externa.  

Uma das principais fontes de fertilizantes nitrogenados usados na 

agricultura é a ureia (VAN RAIJ, 1991). As perdas por volatilização do N da 

ureia aplicada ao solo dependem dos seguintes fatores: teor de matéria 

orgânica, doses de N aplicada, velocidade com que ocorre a hidrólise, 

temperatura, pH e CTC do solo, umidade e dias após a aplicação (MELLO, 

1987).  

Para Nabinger (1996), o suprimento de N permite o máximo 

perfilhamento, enquanto o déficit aumenta o número de gemas dormentes. 

Alexandrino et al. (2005) observaram que as plantas com menor suprimento de 

N têm baixa recuperação a partir das gemas basilares, enquanto que as 

plantas com suprimento de N têm rápida recuperação do tecido foliar, a partir 

das gemas aéreas.  

 

3.4. Bactéria Azospirillum brasilense 
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As bactérias promotoras de crescimento de plantas pertencem a um 

grupo de microrganismos benéficos a essas, devido à capacidade de colonizar 

a rizosfera, a superfície das raízes, filosfera e tecidos internos das plantas 

(DAVISON, 1988). As bactérias do gênero Azospirillum podem colonizar raízes 

e colmos das plantas, destacando-se entre as bactérias promotoras de 

crescimento de plantas (REIS et al., 2008).  

Esse grupo de bactérias também produzem hormônios, como a auxina, 

que estimula o crescimento do sistema radicular e da parte aérea de várias 

gramíneas (RADWAN et al., 2004). Tien et al. (1979), verificaram que a 

Azospirillum brasilense liberavam o ácido indol-acético (AIA), giberilinas e 

citocininas, esses são responsáveis pelo estímulo do crescimento de raízes.  

Estudos realizados relatam que os Azospirillum spp., são bactérias 

diazotróficas endofíticas facultativas, como sendo o grupo mais promissor 

associado a gramíneas e não leguminosas, devido à sua capacidade de 

colonizar todo o interior da planta, localizando-se dentro de habitats protegidos 

do oxigênio (BALDINI et al., 1997).  

O crescimento de Azospirillum depende da fixação de N2 em regiões do 

meio de cultura onde a tensão de O2 está em equilíbrio com a taxa de 

respiração das bactérias e, posteriormente, a película formada vai se 

deslocando até a superfície do gradiente de oxigênio, graças ao fenômeno de 

aerotaxia (DÖBEREINER et al., 1995).  

Além do efeito sobre a cultura, a bactéria possui ainda os seguintes 

benefícios como inoculante: apresenta antagonismo a agentes patogênicos; a 

bactéria é endofítica, ou seja, penetra na raiz das plantas; produz fitormônios e 

não são muito sensíveis às variações de temperatura (CARDOSO, 2008).  

Nos solos, o Azospirillum spp apresenta ampla distribuição 

(DÖBEREINER; DE-POLLI, 1980). Pouco se sabe, porém, sobre a 

sobrevivência do Azospirillum spp no solo na ausência da planta hospedeira. A 

bactéria para facilitar a sua sobrevivência em condições desfavoráveis 

apresenta vários mecanismos fisiológicos de proteção (formação de cistos, 

algumas produzem endósporos, produção de melanina, de poli-hidroxibutirato) 

(DEL GALLO; FENDIRIK, 1994).  
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3.5. Perfilhos 

 

Segundo Coelho et al. (2000), o perfilho é a unidade básica de produção 

das gramíneas, assim, através das gemas das axilas de suas folhas individuais 

são capazes de desenvolver novas gerações de perfilhos. O perfilhamento da 

planta forrageira é resultante da fertilidade do solo, associada à época, ao 

intervalo e à frequência entre cortes (CORSI; NASCIMENTO Jr., 1994).  

De acordo com Parsons e Chapman (2000), em pastagens 

estabelecidas, para a manutenção de uma população constante, cada perfilho 

necessita formar apenas outro, em seu tempo de vida. Esses são constituídos 

de uma série de fitômeros (bainha, nó, lâmina, entrenó, lígula e gema axilar) 

diferenciados a partir de um único meristema (BRISKE, 1991). Assim, os 

perfilhos podem surgir a partir de outro perfilho ou de gemas axilares dos 

entrenós mais baixos do colmo principal, devido à presença de uma gema na 

axila de cada folha (NELSON, 2000).  

A produção da comunidade vegetal é determinada pelo conjunto de 

perfilhos (densidade populacional) associados aos padrões de perfilhamento 

(aparecimento, mortalidade e sobrevivência) (DA SILVA; PEDREIRA, 1997). De 

acordo com Langer (1979), a produção de perfilhos é controlada pela 

disponibilidade de luz, temperatura, água e nutrientes, principalmente 

nitrogênio e, em menor escala, potássio e fósforo, além do estádio de 

desenvolvimento da planta (vegetativa ou reprodutiva). O conjunto da ação de 

todos esses fatores determina o aparecimento e a morte de perfilhos que 

acontecem em todos os meses do ano (LANGER, 1956).  

Em espécies de gramíneas perenes encontram-se dois grupos de 

perfilhos: os aéreos, que surgem a partir de nós superiores dos colmos basais 

em florescimento e não desenvolvem sistema radical independente, e os 

perfilhos basais que se originam da base da planta e possuem seu próprio 

sistema radical (NABINGER; MEDEIROS, 1995). Segundo Mozzer (1993), os 

perfilhos basais representam de 20 a 30% do número total de perfilhos, porém 

são os responsáveis por aproximadamente 80% da produção total de massa 

verde, ao passo que as brotações dos perfilhos aéreos a partir de gemas 
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axilares correspondem 70 a 80% e são responsáveis por apenas cerca de 20% 

da produção de massa verde.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado em condições de campo na área 

experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no município 

de Cassilândia – MS, UEMS/UUC, localizada a 19°05’ de latitude sul e a 51°56’ 

longitude oeste, com altitude média de 510 m e de acordo com a classificação 

climática de Köppen-Geiger considerada de clima tropical seco com estação 

seca. Na Figura 1 está apresentada a precipitação pluviométrica em 

Cassilândia durante o período do experimento. 

       

 

FIGURA 1. Precipitação pluviométrica (mm) durante o período do experimento. 

UEMS, Cassilândia-MS, 2013. Fonte: INMET 
 

Os resultados da análise química do solo realizadas na camada 

superficial (0 a 20 cm) apresentaram os seguintes resultados: pH CaCl2 = 4,8; 

matéria orgânica = 14 g.dm-3; P em resina = 2 mg.dm-3; K = 1,4 mmolc.dm-3; Ca 

= 9 mmolc.dm-3; Mg = 7,0 mmol.dm-3; S = 1 mg.dm-3; B = 0,09 mg.dm-3; Fe = 8 

mg.dm-3; Mn = 8,1 mg.dm-3; Zn = 0,2 mg.dm-3; Cu = 0,3 mg.dm-3; Al = 2 



 

10 

 

mmolc.dm-3; CTC = 39,4 mmolc.dm-3 e V% = 44. 

Foi realizada a calagem para elevar a saturação por bases (V%) de 44 

para 60%, utilizando 800 kg.ha-1 de calcário. A variedade utilizada foi de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu em pastagem já estabelecida.  

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com seis 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 parcelas de 9m2. Os 

tratamentos consistiram de dose de nitrogênio: 0, 50 e 100 kg.ha-1 associadas 

a doses de Masterfix® Gramíneas: 0 e 300 mL.ha-1. Foram realizados dois 

cortes em intervalos de 30 dias, sendo o primeiro realizado em março e o 

segundo em abril. A adubação nitrogenada foi parcelada em duas vezes sendo 

realizada após o primeiro e o segundo corte, utilizando como fonte a uréia. O 

Masterfix® foi aplicado após o primeiro e o segundo corte, quando iniciou-se o 

perfilhamento da pastagem.  

 

 

FIGURA 2. Campo experimental. UEMS, Cassilândia-MS, 2013 
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FIGURA 3. Aplicação do Masterfix® Gramíneas via pulverização, após o corte 

de uniformização. UEMS, Cassilândia-MS, 2013 
 

Para avaliação de perfilhamento realizou-se a contagem de perfilhos em 

áreas demarcadas por anéis de PVC em intervalos de 10 dias.  As contagens 

foram realizadas dentro de dois anéis em cada parcela experimental, sendo 

cada anel identificado com cores diferentes (vermelho e branco). Após cada 

corte a contagem de perfilhos era realizada no mesmo local. 

A produção de massa seca da parte aérea foi estimada realizando-se, 

em cada parcela, o corte da forragem presente dentro de um quadrado de 0,25 

m2, rente ao solo, em intervalos de 30 dias, realizando dois cortes, um em 

março e o outro em abril. Após os cortes para avaliação era feito o corte de 

uniformização de toda a área. A forragem colhida foi pesada em seguida, uma 

subamostra foi colocada em sacos de papel e submetida à secagem em estufa 

de ventilação forçada a 65°C por 72 horas, depois pesadas novamente para a 

determinação de sua massa seca. 
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FIGURA 4. Contagem dos perfilhos, UEMS, Cassilândia-MS, 2013 

 

 

FIGURA 5. Corte da forragem utilizando o método do quadrado. UEMS,  
Cassilândia-MS, 2013 
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FIGURA 6. Pesagem da amostra da forragem coletada dentro do quadrado. 
UEMS, Cassilândia-MS, 2013 
 

 

FIGURA 7. Pesagem da subamostra da forragem para ser colocada em estufa. 
UEMS, Cassilândia-MS, 2013 
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Os dados foram submetidos à análise de variância (Teste F) e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, para as doses de 

nitrogênio e Masterfix®. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o 

Software SISVAR (FERREIRA, 2010). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Produtividade de Massa Seca da Parte Aérea 

 

Não ocorreu interação entre a inoculação com Azospirillum brasilense e 

dose de nitrogênio no primeiro e segundo corte. Os resultados obtidos 

referentes à produção de massa seca da parte aérea da Brachiaria brizantha 

cv. Marandu (Kg.ha-1) em função das doses de nitrogênio em duas épocas de 

corte mostram que não houve efeito significativo entre as doses para o primeiro 

corte. Para o segundo corte, houve maior produção de massa seca para a dose 

de 100 kg.ha-1 de nitrogênio, produzindo 7.101,9 kg.ha-1 de matéria seca, 

quando comparados com as dose de 0 e 50 kg.ha-1, as quais produziram 

respectivamente 3.644,9 kg.ha-1 e 4.365,0 kg.ha-1 de matéria seca (Figuras 8 e 

9). 

Em experimento realizado por Costa et al. (2000) com doses de 50 e 

100 kg.ha-1 de nitrogênio em capim-Marandu  as maiores produções de massa 

seca foram registradas com a aplicação de 100 kg de N.ha-1. Fagundes et al. 

(2005) verificaram o aumento na produção da matéria seca da parte aérea em 

função das doses de nitrogênio no capim-braquiária, demonstrando resposta 

linear positiva e influênciada da estação do ano.   
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FIGURA 8.  Produção de massa seca da parte aérea (kg.ha-1) 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu, submetida às doses de 
nitrogênio no primeiro corte, realizado em março de 2013 

 

 

FIGURA 9. Produção de massa seca da parte aérea 

(kg.ha-1) de Brachiaria brizantha cv. Marandu, submetida 
às doses de nitrogênio no segundo corte, realizado em 
abril de 2013 

 

Os dados da produção de massa seca da parte aérea em função das 

doses de Masterfix® em duas épocas de corte não mostraram efeito (Figuras 

10 e 11). Estudos realizados por Oliveira et al. (2007) trabalhando com 

Brachiaria brizantha cv. Marandu mostraram que houve menor produção de 
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forragem no tratamento testemunha (sem aplicação de N e sem inoculação), 

quando comparado ao tratamento sem aplicação de nitrogênio e inoculado com 

bactérias diazotróficas, somente no primeiro corte após a semeadura, sendo 

apontada pelos autores como alternativa para melhoria do estabelecimento de 

novas áreas de pastagem. No entanto, Barilli et al. (2011) verificaram  que a 

inoculação com A. brasilense no milho quando comparada a testemunha não 

alterou a produção de massa seca da parte aérea.   

Muthukumanasamy et al. (1999) observam que adubos nitrogenados 

podem alterar o estado fisiológico da planta e como consequência as 

populações dessas bactérias.  

 

 

FIGURA 10. Produção de massa seca da parte aérea 
(kg.ha-1) de Brachiaria brizantha cv. Marandu, submetida às 
doses de Masterfix® no primeiro corte, realizado em março 
de 2013 
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FIGURA 11. Produção de massa seca da parte aérea 

(kg.ha-1) de Brachiaria brizantha cv. Marandu, submetida 
às doses de Masterfix® no segundo corte, realizado em 
abril de 2013 

 

5.2. Densidade de Perfilho 

 

A densidade populacional de perfilhos não diferiu com a utilização das 

doses 0, 50 e 100 kg.ha-1 de nitrogênio no primeiro e no segundo corte, como 

apresentado nas Figuras 12 e 13. 

Ruggieri et al. (1994) ao estudarem o comportamento da Brachiaria 

brizantha cv. Marandu em função das doses de nitrogênio verificaram que 

doses de nitrogênio de 33 e 66 kg.ha-1 não influenciaram a densidade 

populacional de perfilhos. Lemaire e Chapman (1996) relatam a possibilidade 

da adubação nitrogenada em pastagens diminuir o número de perfilhos devido 

ao rápido crescimento da área foliar e ao sombreamento promovido pelo maior 

aporte de nitrogênio, discordando de vários trabalhos que mostram efeito 

positivo do perfilhamento à adubação nitrogenada. Alexandrino et al. (2005) 

realizando estudos sobre as doses de N em relação as características 

morfogênicas e estruturais do capim-marandu observou grande diferença de 

perfilhamento ao longo do tempo de rebrotação em relação ao suprimento de 

nitrogênio.  
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FIGURA 12. Densidade populacional de perfilhos.m2 em 

Brachiaria brizantha cv. Marandu após o primeiro corte, 
realizado em março de 2013, em relação às doses de 
nitrogênio 

 

 

FIGURA 13. Densidade populacional de perfilhos.m2 em 

Brachiaria brizantha cv. Marandu após o segundo corte, 
realizado em abril de 2013, em relação às doses de 
nitrogênio. 

 

Não houve diferença da densidade populacional de perfilhos para as 

dose de 0 e 300 mL.ha-1 de Masterfix® tanto para o primeiro como para o 

segundo corte (Figuras 14 e 15). Esses resultados concordam com os 

encontrados por Guimarães et al. (2011) que avaliaram a inoculação de A. 

brasilense em capim-marandu, e não observaram efeito da inoculação sobre o 

a a a 
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perfilhamento. Oliveira et al. (2006) verificaram que em solos de baixa a média 

fertilidade e sem a utilização de fertilizantes nitrogenados as respostas à 

inoculação das bactérias diazotróficas é mais evidenciada. 

Segundo Reis (2007), as variações de resultados de trabalhos com 

Azospirilum spp. estão ligadas a interações edafoclimáticas e interações com a 

biota do solo, além de fatores ligados à bactéria tais, como: o número ideal de 

células por semente e a fisiologia da semente. Nesse sentido seria importante 

a contagem do número de células por planta, pois a falta de resultado 

significativo pode estar relacionado ao não desenvolvimento das bactérias 

fixadoras. 

Quanto à viabilidade, sabe-se que essas bactérias são sensíveis ao 

calor, não tolerando longos períodos de temperaturas superiores a 35°C 

(HUNGRIA, 2011). A viabilidade do inoculante pode ter sido comprometida 

devido às elevadas temperaturas durante a realização do experimento. 

 

FIGURA 14. Densidade populacional de perfilhos.m2 em 
Brachiaria brizantha cv. Marandu após o primeiro corte, 
realizado em março de 2013, em relação às doses de 
Masterfix® 
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FIGURA 15. Densidade populacional de perfilhos.m2 em 

Brachiaria brizantha cv. Marandu após o segundo corte, 
realizado em abril de 2013, em relação às doses de 
Masterfix® 
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6. CONCLUSÃO 

 

O Masterfix® Gramíneas não influenciou a produção da matéria seca da 

parte aérea, nem a densidade de perfilhos.  

As doses de nitrogênio não beneficiaram o perfilhamento em nenhum 

dos cortes, mas aumentou a produção de massa seca da parte área.  
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